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Gohstituintes: como eles 
se vêem e como os vemos 

LUIZ CARLOS LOSBOA 
Se é verdade; como dizia La 

Bruyére, que o homem não vive o 
bastante para aprender alguma coi­
sa com os próprios erros, muito me­
nos tempo terá. uma Assembleia Na­
cional Constituinte como a nossa 
para descobrir que desperdiçou com 
radicalismos, divisão e casuísmos 
oportunidade rara proporcionada 
pela' passagem inútil do chamado 
"bonde da história". A partir de ago­
ra, quando se inicia a tarefa de siste­
matização da papelada algo desco­
nexa que velo das comlssóes temáti­
cas, essa premência de tempo serã, 
entre os constituintes, mais evidente 
e dolorosa, uma vez que os prazos 
pãrá a confecção do cartapáclo (pe­
lo menos 500 artigos, talvez 900) tor­
nam exíguos os espaços do debate, 
da pesquisa, do estudo e da troca de 
experiências. A essa altura, é quase 
•inevitável que a futura Constituição 
inclua no seú corpo matéria de lei 
ordinária, ou que disponha em or-
derri numérica um leque de contradi­
ções — por obra e graça de duas 
dtístas de radicais e uma legião de 
desinformados. 

Uma pesquisa levada a efeito na 
Assembleia Nacional Constituinte 
apurou, há pouco, que 53% dos cons­
tituintes consideram-se de centro-
esquerda, ou o que definem como es­
querda moderada. Apenas 4% admi­
tem pertencer à esquerda radical e 
ninguém, absolutamente ninguém, 
localizou-se na direita. Esses núme­
ros, naturalmente, não revelam a 
realidade objetiva, porque o traba­
lho é autoclassificatório, mas ex­
pressam exatamente o que os pes­
quisados gostariam que se pensasse 
deles. Ora, Isso pode ser bem mais 
interessante do que qualquer outra 
coisa, uma vez que a ideia que se 
deseja passar diz muito mais da es­
sência de cada um (e dejsuíi época;, 
do que a verdade pessoal, multas 
vezes mera cópia do coletlvo. Os se­
nhores- constituintes qué elegemos 
para fazer a Carta Magnajque vai 
dirioir.os destinos deste país querem 
ser, de centro^squeráa — seja lá o 
que .eles- imaginem que isso signifi-
ca.;Quanto a nós, podemos imaginar 
muito bem: ,ser centro-esquerda é 
uma tentativa de parecer politica­
mente esclarecido sem ser inconfiá-
vel, voltado para o social sèm defen­
der métodos; violentos de tomada de 
poder, propor-se a implantação das 
vantagens aparentes do'socialismo 
sem os horrpres reconhetidos do to­
talitarismo. Como se issoyiz%sse sen­
tido de fato,'ser da cèntro-esquerda • 
será, finalmente, colhermos benefí­
cios, do humanitarismo cristão das 
catacubas, fazer do Estado' um pai 
generoso e pródigo, livrando-se com­
pletamente dos resultados fatais de 
fantasias comojnflaçãof descrédito, 
bancarrota, demagogia,' dívida \ex-,v 

terna e outras^ v ' ;• 

Pode ser trágico que uma As­
sembleia Nacional Constituinte não 
viva, o bastante pqra aprender algu-

-nu&jiotsa-cam- os.próp^p^^err^os, e -
esfè$ afinal tornem-sê visíveis quan­
do o produto final da Assembléiajâ 
esteia em uso. Um provérbio iídiche 
diz que o informante do tolo é ele 
próprio. Os enganos dos pequenos 
grupos são reforçados no seu âmbi­
to,-é ê por isso que, suas ilusões se 
perpetuam ín/iniíamente; como 
acontece com os fanáticos, os cren­
tes que não se renovam porque nfio | 

contestam Os próprios dogmas e ja­
mais se reciclam. O universo políti­
co brasileiro repete seus vícios há 
muitas décadas, e há reiteradas le­
gislaturas. São supertições e esper-
tezas que se transferem de geração 
para geração, de República para 
República. A mais antiga ê o rapo-
slsmo, a inslnceridade associada a 
esperteza, a pernada na conquista e 
na conservação do poder. A crendi­
ce mais recente, de emanação inter­
nacional, é o "progressismo", o "an-
tiímperiaíismo" versfio local de um 
novo nacional-socialismo. Na As­
sembleia Nacional Constituinte, os 
ventos da segunda superstição so­
pram com mais força que os da pri-
melra, mas no fundo uma existe gra­
ças â outra. 

O preparo de uma constituição é 
tarefa delicada, que demanda técni­
ca, paciência e certo tipo de paixão. 
Esses requisitos combinam melhor 
com o estudo e a troca de conheci­
mentos do que com os exageros de 
palanque. O tom de voz dos nossos 
constituintes não pressagia coisa 
boa, mas o primarismoda divisão 
esquerda^dlrelta e a incomunicabili­
dade dos representantes desses gru-

Í'os está garantindo um desastre, pe-
o que tem de infantil e cucaracha. 

Terá sido talvez exagero de Proust 
escrever que "nossa entonação con­
tém nossa filosofia de vida , mas a 
voz esganiçada dos senhores consti­
tuintes no sistema de som da Câma­
ra, em Brasília, pode ser mais que 
um prenúncio de dias sombrios para 
o País. O que se considera "avanço" 
político e social na Constituinte, de­
via ser aceito como proveniente da 
maioria, não podendo em hipótese 
alguma ter origem num golpe de 
mão ou numa conjugação de esper-
tezas. A vontade social precisa ser 
respeitada pelos que querem empur* 
rar o País numa direção que.eles 
chamam de "esquerda", porque 
acreditam no sonho conveniente de 
que estão entre os "avançados". Não 
há nada mais reactondrio do que 
fazer a própria opinião minoritária 
stíar como a voz da multidão, atra­
vés do grito, do falsete, da vaia ma­
nipulada, da obstinação fanática. 
Qualquer psiquiatra conhece a for­
ça medonha e a persistência infer­
nal da neurose, mas nem de longe 
lhe concede, por essas característi­
cas, poder de decisão ou contribui 

Sara o seu reforço. Malitiis non est 
idulgendum. 

O espetáculo radical pode cus-
,tar muito caro ao País. A convoca­
ção de uma assembleia nacional 
constituinte pode ser o início de um 

-processo de regeneração ou o fato de 
areia àue vai emperrar um motor 
possanle que mal começou a funcio­
nar. Tudo depende da maturidade e 
das convicções democráticas de 
•quem utiliza esse instrumento pode­
roso de organização das sociedades. 
Sendo a vida política nacional o que 
sabemos que tem sido nas últimas 
seis ou sete décadas, não havia por 
que-esperar-que as coisas tivessem 
mudado milagrosamente. Ah, essa 
nossa necessidade de acreditar em 
milagres políticos, económicos epsi­
cológicos, as peças que lá nos pre­
gou. Um povo de fé Imbatível espera 
agora, de multo mais alto, um novo 
género de milagre, daqueles que às 

, vezes os homens e povos sofridos me­
recem. Os poderes mundanos já não 
inspiram multa confiança. 


